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¿JIIMIIIMIMrillllllllMIIIMIIIIIIMIiaillllllMIMIIIMIMIIin•¡^^íJflí^TMTnTmmíimTiTTiííífl^miiTimmiTfinl^^

A U T O M Ó V IL -S A L O N
1 Exposición: P la z a  de C ata lu ñ a , 18 Despacho: T ra fa lg a r , 52 |

Automóviles
BERLIET MINERVA MITCHELL I

I  C a m io n e s  y  O m n ib u s  E n t re g a  in m e d ia ta

Motocicletas I N D I A N
j° i | i i i i i i | | i i i i i | l l | i i i i i | |    III I I  l i l i  I I  in i ['■'■""“ ll  H II  I I  I I '" ’ ............ |["|H ........... I I ..................... .. ........... .

«nnMSVVIFT'JIDC*'; K

Usando el neumático

f l r c $ t o n e
(N O N  S K ID )

n o  s ó lo  e c o n o m iz a ré is  n e u m á tic o s ,  s in o  ta m b ié n  
b e n c in a .  Su p e r fe c ta  a d h e re n c ia  a l  s u e lo  h a rá  q u e  I 
a p ro v e c h é is  m e jo r  e l  r e n d im ie n to  d e  v u e s t ro  m o to r .

Neumáticos Firestone, S. A. • D ia go n a l,  391 - b a rce lo n a
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R e v i s t a  S e l e c t a  I l u s t r a d a  d s  S p o r t s
P U B U C A C I Ó N  0 6  L A  6 0 1 T 0 R I A L  D 6 P 0 R T IV A ,  S . A .

S USCR IP C IÓ N  s 
Empana, ario. 10 pías. Exlrajtjero, id. (d., IS Ir*

A P A R E C E  LO S SÁBADOS
Número soello. eorrieote. 20 «¿aU. 
Número suello, airssado. 40 c¿nls.

O F IC IN A S :
Consejo Ciento. 383. entr,»

T e lé f,  733  -  B A R C E LO N A

Ó R G A N O  O F I C I A L  D E L  R E A L  A U T O M Ó V I L  C L U B  D E  C A T A L U Ñ A ,  D E  L A  A S O C I A C I Ó N  
D E  L A W N - T E N N I S  D E  C A T A L U Ñ A ,  D E L  R E A L  M O T O  C L U B  D E  C A T A L U Ñ A ,  D E L  R E A L  

P O L O  J O C K E Y  C L U B  Y  D E  L A  F E D E R A C I Ó N  D E  S O C I E D A D E S  D E P O R T I V A S

F i g u r a s  d e  r e l ie v e
L  p r im e r  s o r p r e n d id o  a l  v e r s e  

r e tra ta d o  en « le tra s  d e m o ld e » , 

s e r á  el p r o p io  F u n tá , a c tu a l p r e s i ­

d e n te  d e l S p o r t  C ic l i s t a  C a ta lá .

H o m b r e  m o d e s to  c o m o  p o c o s , 

h a  v e n id o  a l c a m p o  d e l d e p o rte , 

s in g u la r m e n te  a l d e l v e lo c ip e d is ­

m o , c o n  e l a fá n  tan  s ó lo  d e  h a c e r  

s p o rt  y  d e  c o t i lr ib u ir  a l m á s  r á p i­

d o  d e s a r r o llo  d e l e je r c ic io  q u e  

p ra c t ic a  c o n  p re fe re n c ia , s in  v a n i­

d a d e s  r id ic u la s  n i a fa n e s  d e  fi­

g u ra r ,

P e r o  c o m o  s u  v o lu n ta d  e s  m u ­

c h a  y  c o m o  ja m á s  o p u s o  n e g a t i­

v a s  a  lo s  r u e g o s  e  in d ic a c io n e s  q u e  

s e  ie  h ic ie ra n , F u n lá , l ib r e  d e  c o m ­

p r o m is o s , a te s o ra n d o , d e n tro  y  

fu e ra  d e  c a s a , n a d a  m á s  q u e  a m is ­

ta d e s , p a s ó  d e  la s  f i la s  d e  lo s  s o ­

c io s  d e l S .  C .  C .  a  la  v ic e p r e s id e n ­

c ia , y , s in  s o lic ita r lo  iii  q u e re r lo , 

s e  h a  v is t o  p o r  ú lt im o  im p u e s to  en 

la  p r e s id e n c ia  d e  este  C lu b .

E l  S p o r t  C ic l is t a  C a ta lá  d e b e  su  

e x is te n c ia  a  u n a  d e  ta n ta s  r e v o lu ­

c io n e s  q u e  s e  o p e ra n  fre c u e n te ­

m en te  en  lo s  o r g a n is m o s  p le tó r i-  

c o s  d e  v id a , ta les  c o m o  la  U .  V , F .

F o r m ó s e  u n  n ú c le o  d e 'e le m e n -  

to s  q u e  q u is ie r o n  g o z a r  d e  p le n a  

a u to n o m ía , y  r e c o b r a r o n  s u  in d e ­

p e n d e n c ia  c o m o  ta n to s  o tro s  o r ­

g a n is m o s  q u e  s e  d e s p r e n d ie r o n  de 

la  m e tró p o li , s in  p e r ju ic io ,  m ás 

tard e , d e  te n d e r la  a m o ro sa m e n te  

s u s  m ir a d a s  y  s u s  b ra z o s .

H a n  p a s a d o  lo s  a ñ o s  y  la  U n ió n  

V e lo c ip é d ic a  E s p a ñ o la  c a m in a  al 

fre n te  s ie m p r e  d e  la s  h u e ste s  c i ­

c lis ta s  e s p a ñ o la s . Q u ie n  la  q u ie re .

L .O S  p r i m a t e s

D . E n r i q u e  F u n t á

Presidente del Sport C ic lista  C a ta iá

la  s ig u e ; y  e l S p o r t  C ic l i s t a  C a ta lá , 

o lv id a n d o  el o r ig e n  d e  s u  e x is te n ­

c ia , en  e l q u e  n o  h u b o  n i p u d o  

h a b e r  o d io s , e s  u n a  e n tid a d  d e  la s  

q u e  c o n  m a y o r  e f ic a c ia  c o n tr ib u ­

y e n  a  la  o b r a  d e  fr a te rn id a d  q u e  

la  U .  V . E . v ie n e  r e a liz a n d o  d e  

la r g o s  a ñ o s .

A l  p e r ío d o  r e v o lu c io n a r io  ha s u ­

c e d id o  u n a  e ra  d e  t r a n q u ilid a d  y  

d e  p r o sp e r id a d e s ,  q u e  h a c e  q u e  

s e  o lv id e n  t ie m p o s  p a s a d o s  y  q u e  

a  la  h o ra  a c tu a l n a d ie  s e  a c u e rd e .

n i  te n g a  p o r  q u é  a c o rd a rs e , d e c o -  |  

s a s  q u e  fu e ro n  p o r q u e  q u iz á  te -  |  

n ía n  q u e  s e r . |

F u n tá  e s  en  e l S p o r t  C ic l i s t a  |  

C a ta lá  la  f ig u r a  q u e  re p re s e n ta  la  |  

tra n sa c c ió n  e n tre  e l a y e r  y  e l h o y , |  

y  a s í  o c u r r e  q u e  le  v e m o s  c o n  f r e -  |  

c u e n c ia  l le v a d o  s ie m p r e  d e  s u s  e n -  |  

fu s ia s m o s , c o la b o r a n d o  e fic a z m e n -  |  

te  a  la  m á s  r á p id a  re a liz a c ió n  d e  |  

c u a n ta s  m a n ife s ta c io n e s  s e  o r g a n i-  |  

zan  c o n  e l c o n c u r s o  d e  to d o s  lo s  |  

e le m e n to s  c ic l is ta s , r e q u e r id o  f r e -  |  

c u e n te m e n fe  p o r  la  m a d re  U n ió n , |  

q u e  p a ra  n a d ie  g u a r d a  re n c o re s . |  

Y  e s  d e  e s p e r a r  q u e , b o r ra d a  I  

to d a  c la s e  d e  aspe .rezas, m e rc e d  a l |  

ta c to  y  a  la  bonhomie d e l a m ig o  |  

F u n t á  h a b rá n  d e s a p a r e c id o la s  q u e  |  

p u d ie re n  e x is t ir  y  q u e  e l S p o r t  |  

C ic l i s t a  C a ta lá  re c o n o c e rá  q u e  n o  |  

t ie n e  m á s  m a d re  q u e  a q u e lla  q u e  |  

p o r  le y  n a tu ra l e s  m a d re  d e  to d a s  |  

la s  e n t id a d e s  c ic lis ta s  e s p a ñ o la s : |  

la  U n ió n  V e lo c ip é d ic a  E sp añ o la^  |  

E s t a s  d is q u is ic io n e s  n o s  h a n  im -  |  

p e d id o  h a b la r  p a r t ic u la rm e n te  d e  |  

F u n tá , c u y a  h is to r ia  c ic l is ta  e s  u n  |  

c o m p e n d io  d e  e n o r m e  v o lu n ta d , |  

d e  a fe c to  y d e  d e v o c ió n  in f in ita  I  
p o r  lo s  s u y o s ; y s i e s c u c h á is  a te n -  |  

to s  e l s o n id o  c o n sta n te  d e l y u n q u e  |  

en lo s  g r a n d e s  ta l le re s  d o n d e  s e  |  

fu n d e n  la s  v o lu n ta d e s  d e  a q u e lla  |  

p e ñ a  d e  a m ig o s  e n tu s ia s ta s , d e v o -  |  

to s  a c é rr im o s  d e l c ic lis m o , v e r é is  |  

q u e  to d o  s e  m u e v e  a  im p u ls o s  d e  |  

u n a  d o s is  d e  e n e r g ía  q u e  im p r im e  |  

a  lo s  d e m á s , s ie m p re  a m is to s a  y |  

c a r iñ o s a m e n te , e l a m ig o  F u n tá . = 
N. M. i
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P ó r t i c o
CUANTísiMAS no  serún  los p erso n a s  qae, al 

h o jear los periód icos del lunes y  a l en te­
rarse de la enorm e proeza  realizada p o r  Car­
los B onet, que f u é  de B arce lona  a  T arragona  
en un  canoe a  d o s rem os, em pleando  en ello 
m u y cerca de trece horas, no  habrán  exc la ­
m ado: ¿A q ué  conduce semejante tontería?

P orque, ¿quién se exp lica  lo que B o n e t, el 
an im oso  y  valiente rem ero de l Club M a r iim o  
V del Club de M ar, persegu ía  con sem ejante  
perform ance?  ¿La va n id a d  de que su  nom bre  
fig u re  en los ana les del sp o r t com o detentor, 
p o r  espacio de m u ch o s años, de sem ejan te re­
cord? ¿U n record de ve loc idad  o, cuando  m e­
n o s de resistencia? ¿U n m ero p a sa tiem p o , 
p a ra  que de ello se ocupen  y  preocupen  los 
cron istas deportivos en  la P rensa  y  lo com en­
ten los soc io s de nues tro s clubs? N a d a  de eso.

B onet, convencid ísim o de ¡o que es capaz, 
de su  enorm ísim a  po tencia lidad , ha  dado  una  
prueba  ev iden tísim a de /a  voluntad  que posee, 
que es ¡o que todo  deportista  debe p o n e r  co n s­
tan tem en te  a  p ru e b a  p a ra  ejem plo  y  ense­
ñ a n za  de ios dem ás, sobre  todo de lo s  que 
d u dan , de ¡os qae tem en.

E n sp o rt, ha y  que p re ten d er siem pre llegar  
m á s allá; e l a fá n  de nues tros d ep o rtis ta s  ha  
de ser el de a b a tir  lo s  records existen tes.

E u ro p a  en tera  a traviesa  p o r  acia g o s d ías  
de verdadera prueba . ¡C uántos hom bres ha ­
brán  sucum bido  de fa t ig a ,  en sus largas cam i­
n a ta s  unos, en d em a n d a  de p u er to  otros!

S i  iodos hubiesen in ten ta d o  parecidas  frus- 
: lerías a las de un  B onei, p o n ien d o  a prueba  
i su  vo lun tad , rea lizando  a c to s  qae están , a l 
i parecer, m u y  lejos de nuestro  alcance, la sum a  
i de fu e r z a s  de un  ejército seria  incalculable. 
i E ntre  hom bres h a b itu a d o s a l s p o r t hallase  
i establecida la actua l y  cruenta  lucha; lo s  que 
I h ayan  p u es to , com o  B o n e t, su  v o lu n ta d  a 
i prueba , m á s fa v o ra b le s  condiciones reúnen
I p a ra  vencer. . ^
i E so, eso sign ifica  e l bellísim o acto  reati-
I za d o  p o r  e l g ra n  B onet. A l f a

Estos días en otros tiempos
¡4 de agosto de 1898. -  T e r m in a  la  c a r r e r a  de 

7 2  h o ra s  en  b ic ic le ta , c e le b r a d a  en  P a r ís ,  q u e  g a n a  
M ille r , c u b r ie n d o  1 . 8 1 2  k iló m e tro s  en  u n a  p i s t a  d e  
66 6  m e tro s , c la s if ic á n d o s e  s e g u n d o  F r e d e r ic , 1 .7 8 5  
k iló m e tro s , y  te rc e ro , J o y e u x ,  1 .6 5 2  k iló m e tro s .

19 de agosto de 1899. -  E l  m u n ic ip io  d e  B a r c e ­
lo n a  in fo r m a  en  s e n tid o  n e g a t iv o  la  s o lic itu d  d e  la  
A s o c ia c ió n  C a t a la n a  d e  G im n á s t ic a , d e  q u e  s e  im ­
p la n ta se n  en  la  c iu d a d  c a m p o s  y  p la z a s  d e  ju e g o .

¡4 de agosto de 1900. -  E n  P a r ís  s e  c e le b ra  e l 
c a m p e o n a to  d e l m u n d o  d e  c a r r e r a s  a  p ie , g a n a n -  
d o lo  B a g r é  (fran cés) , q u e  c u b r e  7 2 ,5 4 5  k iló m e tro s  

en  s e is  h o ra s .

I ¡5 de agosto de 1900. —  E n  e l v e ló d r o m o  d e l
i  P a r q u e  d e  lo s  P r ín c ip e s ,  d e  P a r ís ,  s e  c e le b ra n  lo s  
I  c a m p e o n a to s  c ic lis ta s  d e l m u n d o , g a n a n d o  Ja c q u e -

             .

lin  e l d e  v e lo c id a d , p r o fe s io n a le s ; D id ie r ,  e l d e  v e -  |  
lo c id a d , a f ic io n a d o s , y  B a s fr e n  e l d e  10 0  k iló m e tro s , |  
a f ic io n a d o s . |

¡6 de agosto de / 9 0 7 . -  T e r m in a s e  la  c a r r e r a  |  
P a r í s - B r e s t - P a r í s  ( 1 .2 0 0  k iló m e tro s) , en  la  q u e  p a r -  |  
t ic ip a n  14 0  c o r r e d o r e s ,  g a n á n d o la  G a r in  en  5 2  h . |  
1 1  m . 1  s ., lle g a n d o  s e g u n d o  R iv ie r ie , 5 4  h . 6 m .4 6  s ., |  
y  te rc e ro , A u c o u tu r ie r , 5 4  h . 49  ra . 3 8  s .  L e s u e  h u b o  |  
d e  a b a n d o n a r  la  c a r r e r a  en  ia s  in m e d ia c io n e s  d e  |  
A le n g o n , c u a n d o  lle v a b a  c u b ie r to s  9 8 5  k iló m e tro s . |

¡5 de agosto de 1902. —  L a  y o la  Lucentum, d e l |  
R e a l  C lu b  d e  R e g a fa s , d e  A lic a n te , t r ip u la d a  p o r  = 
T a to , P o r c e l, P in e d o  y  S ir a n d , t im o n e l A n tó n , g a n a  ¡  
la  re g a ta  in te rn a c io n a l, c e le b ra d a  en  a q u e l p u e r to , |  
c o n q u is ta n d o  la 'C o p a  d e  S .  M . e l R e y . r

16 de agosto de  7 9 0 3 , —  D ic k e n tra a n n  (c ic lis ta  |  
h o la n d é s )  g a n a  e l c a m p e o n a to  d e l m u n d o  d e  m e d io  ¡  
fo n d o  en  p ista , en  el v e ló d ro m o  d e  C o p e n h a g u e . |

7 7  de agosto de 7504. —  W ith m a n n , p ilo ta n d o  |  
u n  Franklin, te rm in a  e l r e c o r r id o , al v ig é s im o te r c e r  |  
d ía , d e l r a id  S a n  F r a n c is c o - N e w - Y o r k  (6 .4 3 6  k m s.) |

13 de agosto de 1905. —  E l  C o m ité  r e g io n a l d e  |  
la  U - V . E . en  M a d r id  a c u e rd a  c e le b ra r , en^ 1 d e  |  
o c tu b re , u n a  c a r r e r a  d e  b ic ic le ta s , s o b r e  u n a  d is ta n -  ¡  
c ia  d e  2 0 0  k iló m e tro s , |

13 de agosto de 1906. -  D u r a y , s o b r e  l o r r a f n -  |  
Dietrich, g a n a  la  c a r r e r a  C ir c u it o  d e  la s  A rd e n n e s , |  
c la s if ic á n d o s e  s e g u n d o  H a n r io t , s o b r e  Dairacq. |

7 5  de agosto de 1907. —  S e  e fe c tú a  la  re g a ta -  \ 
c r u c e r o  a  C a ld e ta s . o rg a n iz a d a  p o r  e l R e a l C lu b  d e  | 
R e g a ta s , l le g a n d o  p r im e r o s  e l y a te  Good-Luck  y  e l | 
c a n o t  a u to m ó v il Buli. \
'  12 y  14 de agosto de 1908. —  P a u lc e s  y  B u r g e s  I 
in te n ta n , en  v a n o , la  t ra v e s ía  a  n a d o  d e l C a n a l d e  ; 

la  M a n c h a . j

15 de agosto de 1909. -  E l  p r o fe s io n a l P a r e n t  i 
(c ic lis ta )  g a n a  e l c a m p e o n a to  d e l m u n d o  d e  10 0  j 
k iló r a e ro s , 'e n  el v e ló d ro m o  d e  C o p e n h a g u e , en  1  h.
3 5  m . 4 5  s. Y s-í l le g a n d o  s e g u n d o  D a r r a g o ii ,  y  te rc e ro , 
N a t  B u t le r .

7 7  de agosto de 1910. — T e r m ín a s e  e l c o n c u r so  
d e  a v ia c ió n  C ir c u it o  d e l E s te  d e  F ra n c ia , c o n  el 
t r iu n fo  d e  L e b la n c  (Blériot), q u e  e m p le a  1 2  h . 6  m .
2 2  s .  en  c u b r ir  7 9 5  k iló m e tro s  en  s e is  e ta p a s , g a ­
n a n d o  12 7 .0 0 0  fra n c o s .

13 de agosto de 1911. -  J u e g a  c o n  el B a r c e lo n a  
e l e q u ip o  d e l c ru c e ro  Exmouih, q u e  fo rm a  p a rte  de 
la  e s c u a d r a  in g le s a , g a n a n d o  e l B a r c e lo n a  p o r  4  a  1 .

7 5  de agosto de 1912. -  E n  e l fe s t iv a l o rg a n iz a d o  
p o r  e l C lu b  N a ta c ió n  B a r c e lo n a , c o n  e l c o n c u r s o  
d e  lo s  n a d a d o re s  d e l B r u s s e is  S w im m in g  W a te r -  
P o lo  C lu b , e s ta b le c ie ro n  W e c k e ss e , V i l io te  y  R a e d e -  
n ia e c k e ii e l  r e c o r d  d e  60  m e tro s  en  4 1  s . “k ,  y  e l d e
1 .0 0 0  m e tro s , P la t ir ic k s , en  1 9  m . 1 2  s . ^ C u a d ra d a  
d e te n ta  la  C o p a  M a r ía , o f re c id a  p o r  el s e ñ o r  P ic o r ­
n e ll .  E n  e l m a tch  d e  w a te r -p o lo , lo s  b e lg a s  v e n c e n  
a  lo s  c a ta la n e s  p o r  7  a  2 .

18 de agosto de ¡913. —  S e  a c u e rd a , en p r in c ip io , 
la  fu s ió n  d e  la s  e n t id a d e s  F .  C .  C .  F . y  F .  A .  C .  e n ­
tre  lo s  d e le g a d o s  s e ñ o r e s  M a s fe r re r , D o m e n e c ti, l  o - 
r r e s  U l la s t r e s ,  B o ro n a t , P e r is  (A .) , O re e n  y  B a la g u e r .

7 5  de agosto de 1914. -  E n  l a  c u e s ta  d e  V a l lv i ­
d r e r a  c e lé b ra s e  u n a  c a r r e r a  e n  c u e sta , o rg a n iz a d a  
p o r  e l  M o to  C lu b  D e p o r t iv o , g a n a n d o  la s  s e n e s ;
O r ú s  coaMotosacoche;Boniqütt,conMoíosacocne;
C la v e r ía ,  c o n  Bradbury; A n to n ie tt i, c o n  Triumph; 
B o n e t , co n  Motosacoche, y  V e r d e te , c o n  Indian.
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I  ñ u t a m a u i U s m o  & T i e m n d a t i c a  I

7 ^ .

Artículos técnicos p  
I n v e n to s  y  n o v e d a d e s  £  

Cuestiones ¡crácticas p  
H e c h o s  y  c o m e n ta r lo s  s

j D el down^car al cycle-car
I  I I V ÚLTIM O

I  A raíz de eslas manifestaciones, la Prensa 
I  - i i -  francesa, la inglesa, la alemana y la nor- 
I  teamericana se ocuparon  diversas veces de este 
I  spor t  genuinam ente  español.
I  Sucedió, una vez, que efectuando ensayos

desde entonces su más aguda preocupación.
Nos hallábamos a principios de 1913, que 

José M.® A rm angué  nos habló con entusiasmo 
de su idea, pero nues tro  am igo  cursaba en ton­
ces el último año de la Facultad d e  Medicina 
y la atención que  requerían  sus estudios le 
hizo aplazar, p o r  el momento, la realización 
de sus proyectos.

P o r  fin, te rm inado  el curso  1912-1913, se 
decidió a po n er  en práctica la idea del down- 
car  con motor, t razando  las líneas de un ver­
dadero  cycle-car, cuyos detalles d ieron lugar 
a mem orables discusiones en la Redacción de 
nuestra  Revista, que entonces se hallaba en un 
coquetón  entresuelo de la calle de Bailen. Al­
gunos  de nuestros com pañeros  se tom aron  los 
proyectos de José M.^ Armangué en broma, 
haciéndole mil chirigotas; uno  hubo  que quiso 
discutir a fondo  sus soluciones, con tan poca 
fortuna, que  fué b rom a añadida  a la broma; 
unos pocos veíamos en ios proyectos de Ar 
m angué  algo m uy serio, y subyugados  p o r  lo 
razonables que  eran sus ilusiones y p o r  lo 
convincentes que  eran sus explicaciones, le 
ofrecimos apoyo  incondicional, cuando, fuera 
de casa, se había hecho  ya, con sus soluciones 
atrevidas, un g ru p o  de adm iradores  que ofre­
cieron también cooperar  a lá realización de su 
obra.

Así quedó  constituida una especie de C o m ­
pañía, form ada p o r  am igos personales de 
j, M, Armangué, para  la construcción del ve­
hículo soñado  p o r  éste, y los trabajos em pe­
zaron en julio d e  1913 y te rm inaron en marzo 
de ¡914, hab iendo  tom ado parte principalísi-

i  Tipo  Bobs. — Coche de A. Arruga, que resultó 
1 vencedor en ¡a carrera de Castelttersot.

I  del dow n-car  de uno  de los herm anos  Arman- 
I  gué, quedó  éste abajo  de la cuesta y no había 
I  vehículo alguno para  a rrastra rlo  hacia arriba; 
i  pero  d ió  la casualidad d e  que pasara un joven 
I  extranjero m ontado  en una mofo de 3 Va FIP.
I  y se ofreció a efectuarlo. Se aceptó la gaíante- 
I  ría del extranjero, aun  en la creencia de que 
I  la moto no podría  a rrastra r  el 
I  down-car, ya que  no  tenía cam- 
I  bio de marchas, y con g ran  sor- 
I  presa por parte  de todos, la pe- 
I  queña moto, llevando a su ama- 
I  ble conductor ,  em pezó a tirar 
I  del dow n-car  con tal facilidad,
I  q ue  sus dos pasajeros m ontaron 
I  en éi y la motocicleta subió  a lo- 
I  dos sin mostrarse fatigada de 
I  aquel, al parecer, increíble es- 
I  fuerzo.
I  Este sencillo suceso dejó im- 
I  presión tan p ro funda  en el ¡n- 
I  genioso án im o de José M.° Ar- 
I  m angué y de su herm ano, que 
I  ia idea de p o n e r .a l  down-car 
I  un m otor  de motocicleta sur- |
I  gió rápidamente, constituyendo Tipo clásico. — Equipo Armangae-F. Arruga. (Último modelo.) |
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i  ma en !a ejecución del proyecto, F rick Ar-

S El^cochecito, que  se bautizó con el nom bre 
i  de  D avid , era una síntesis d e  las ideas que 
i  I M.“ A rm angué había aplicado a los down- 
I  cars, en cuanto a la forma, base d e  sustenta- 
I  ción, distribución del peso, sistema d e  direc- 
i  ción V ofrecía ciertas novedades practicas que  
i  eran adm irable p roducto  d e  los grandes cono- 
I  cimientos q ue  nuestro_ am igo  ya tenia sobre 
i  construcción automóvil, 
i  Los técnicos pronto  v ieron que, a pesar fle 
= que no lo parecía, el cycle-car constru ido p o r  
i  !, M. A rm angué era  hijo  directo de sus down- 
I  cars, y en la práctica quedó  esto confirmado, 
i  puesto que  el cochecito  tenía, entre  otras con- 
I  diciones notables, u n a  gran  estabilidad, una 
i  g ran  docilidad en la dirección y una  excelente 
i  term e de route . Fué, además, el p r im er  cycle- 
I  car del m undo , y aun sigue s iendo  el um co  
i  que  tiene vía ancha, deb iendo  precisam ente 
i  esta particu laridad , que  es la base d e  su gran 
i  estabilidad, a los down-cars.   ̂ „
i  H e  aquí,  pues, explicado com o del down- 
I  car surgió el ún ico  y ve rdadero  cycle-car es- 
1 pañol,  con características p rop ias  y soluciones 
I  tales que  lo han hecho  un  vehículo  perfecta- 
i  m ente práctico.
i  Es una cur iosa  historia que  constituye un 
I  alto ejemplo d e  energía, pues si aquellos en- 
i  tusiastas dow n-carista s  de antes se hubiesen 
1 desan im ado al ver  el vacío que  se hizo a  su al- 
i  rededor  y al o ir  las críticas, hasta cierto punto 
i  mordaces, q ue  su o b ra  m erecía a  los extraños,
I  quizás no hub ié ram os llegado a conocer  á  los 
i  cam peones  de los autociclos y su activísima 
I  cam paña para  hacer q ue  el público creyera en 
i  la eficacia de estos sencillos vehículos.
1  S. B. M e r u n

I N otas del Real A utom óvil 
I Club de Cataluña
I De ca rre te ra s
I El socio  del R . A. C. d e  Cataluña, don  J o s é  
I  M ’ Mata, ha  escrito al Secretario del mismo 
i  dándo le  cuenta del buen estado general de las 
i  carreteras q ue  acaba de  recorrer ,  saliendo de 
i  Barcelona y pasando p o r  Tarrasa, Navarcles,
i  Manresa, Sallen! y v
i  también m ucho  m ejor  la  d e  Ripol a Ribas y 
i  Puigcerdá, y en excelente estado la d e  Puig- 
I  cerdá a La Seo de U rgel y de esta a Andorra.

m ero los automovilistas que en la actualidad 
visitan aquellas regiones, lo que  '"d u d ab le -  ^ 
mente se debe a la pasada Vue ta a C a  a na. |  

El vicepresidente del R. A. C. de Cataluña, ^ 
don  Salvador Andreu, acom pañado  de los so- |  
cios del mismo, señores M arques de Juliá y |  
Barón de Segur, h a  realizado una  la rga excur- |  
sión p o r  la provincia de Gerona, visitando San ^ 
Hilario , Viladrau, Caldas d e  Malavella, Santa = 
Cristina y San Feliu d e  Ouixols, hab iendo  ma- ¡  
nifestado su satisfacción p o r  el buen estado en |  
q ue  están las carreteras de la indicada p ro-  ^

' ' ‘ d ’ otro socio del R. A. C, de Cataluña, don  |  
Eduardo  H u g o  H eusch , salió, hace  ocho  días, i 
para  San Sebastián, en automóvil, en com pa- |  
ñía de su d is t inguida esposa e hijos, hab iendo  | 
tom ado la salida frente al local social del C lub  ; 
a la m ism a h o ra  en que sale el rápido para  ; 
aquella capital y llegando a la misma veinte mi- | 
nulos antes q ue  aquél, a pesar de hacer el reco- ; 
r r ido  de  n oche  y de haber  tenido dos avenas  ; 
d e  neumático entre Molins d e  Rey y Martorel!, 
debidas al pésimo estado de este trozo de ca­
rre te ra  y q ue  le hicieron perder  una hora.

Los socios del C lub, don  Luis Capara, don 
Laureano M oreno  y o tros que  están recorr ien­
do  las regiones del norte  de España, h an  es­
crito al C lub inform ándole del estado casi siem­
p re  espléndido en q ue  han  encon trado  las ca­
rre teras de las mismas.

E scasez  de gaso lina
En atención a que  varios señores socios del 

R A C . d e  C. se quejan  de q ue  no  han en ­
con trado  bencina suficiente en Puigcerdá,  Ri­
bas Ripoll y o tros pun tos  en que  existe d e p o ­
sito del Club, éste se h a  d ir ig ido a las casas 
Deutsch y C.* y Catasús y C. , rogándoles 
p rocuren  servir con u r g e n c i a  los pedidos, para 
q u e  ah o ra  que  tantos automovilistas recorren  
nuestra región no  tengan que  su spender  sus 
excursiones p o r  falta de gasolina.

R eunión im portan tisim a
C onvocada  p o r  el señor Alcalde de la  vecina 

c iudad de  Badalona tend rá  lugar  el proxim o 
miércoles, a  las cuatro d e j a  tarde, en 'as  Casas 
Consistoriales, una  reunión  p a ra  tratar de lle­
var  a  la prác tica  el adoqu inado  del trozo de 
carre tera que desde esta capital conduce a
dicha  c iudad . . .,

El prestigio y calidad de las personas invita­
das hacen esperar  fundadam ente  q u e  d e  dicha 
reun ión  sa ldrá  la solución y que, vencidas to­
das  las dificultades, no  h a  d e  tardarse m ucho

S Monifip5tfl pl señor  Mata que  son en g ran  nu- — --------  =

I “ 1!............ ’.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

i i PYRENEEXTINTOR DE

t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a s  I N F L A M A B E ^

P r o v e n ía ,  165 a  H 3 - T c l .  7922 
B A R C E L O N A
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en empezarse una  mejora útilísima para el trán­
sito rodado  y  especialmente para los au tom ó­
viles.

El R. A. C. de Cataluña, que  ha sido invita­
do  a la misma, se halla d ispuesto a cooperar  
con todas  sus fuerzas a la realización dei p ro ­
yecto, secundando las laudables iniciativas del 
señor  Alcalde de Badalona.

M O T O C IC L IS M O

La carrera de Cardedeu
organizada p o r  el

R e a l  M o t o  C l u b  d e  C a t a l u ñ a
_ T A C iA  dos años que el Real M oto C lub de 
T -  Cataluña no había organizado  carreras en 

circuito para motocicletas y side-cars, debido, 
entre otros motivos, a la falta de  motocicletas, 
consecuencia de la r.estringida exportación de 
las mismas en los países, productores , y al la­
mentable estado de  nuestras -carreteras, que 
tan poco se prestan a alcanzar las velocidades 
q ue  se obtienen hoy  en estas manifestaciones 
deportivas.

C on  todo, im pulsado el Real Moto C lub de 
Cataluña ante los deseos de co rre r  algunos de 
sus  socios y por ias ganas d e  no pocos de ver 
correr,  un ido  ello al pasable estado del circuito 
q ue  hem os bautizado con el n o m b re  de C ir ­
cuito de Cardedeu , pues es la p rim era  vez que 
en él se corre, decidió hace unos d os  meses la 
celebración de carreras  en circuito  para moto­
cicletas y side-cars; carreras  que tuvieron lugar 
el dom ingo  día 13 del actual en las carreteras 
que enlazan los pueblos  de Cardedeu, Llinás y 
Vilamajor.

El circuito m edía 19 kilómetros de recorrido, 
hallándose el piso de las carreteras que lo 
com ponen  en m uy buen estado si lo com para­
mos con el d e  las dem ás carreteras de Catalu- 

pud iéndose  sólo calificar de mediano si se 
a las velocidades que en él se consi­

guieron.
Los side-cars d ieron tres vueltas al mismo, o 

sean 57 kilómetros, y las motocicletas 7, o sean 
133 kilómetros.

Los resultados en la categoría de side-cars 
560 c. c., fueron: 1,°, Antonietti, sobre Trium ph; 
2.°, Llorens, sobre  Rover.

T i e m p o s  i n v e r t i d o s

na 
atiende

= i.» vuella 2.“ vuelta 3.» vjeíta Total

= M . s. M . S. M . S. H . M . s.
i A n t o n ie t t i . . . 2 3 4.5 2 3 4 9 2.3 5 R 1 II 3 2
I L lo r e n s .  . . . 2 3 24 2 3 24 2 5 34 1 1 2 2 2

Velocidad media alcanzada p o r  el señor  An­
tonietti; 48,100 kilómetros por hora. Es muy de 
alabar el brillante tiem po alcanzado p o r  los 
side-cars de  3 ' / s  H P .,  com o puede verse por 
com paración con los d e  m ayor  fuerza que  a 
continuación detallamos. Antonietti no  tuvo 
panne alguna. Llorens perdió dos minutos en

la tercera vuelta para  proveerse de aceite, que 
amablemente le facilitó el señor  U barri  en Lli­
nás.

S lD E -C A R S , FUERZA LÍBRE

1.» vuelta 2.» vaelta' 3.* vuelta letal

M . s . M . s. M . s . H . M s.

1 .0 L lo n c h  . . 2 2 n 4 9 5 9 2 2 4 0 1 34 5 0

2 . 0 O u s i . . 36 2 6 2 2 2 3 4 9 5 3 1 48 4 2

Debido a  varias pannes de neumático, n in­
guno  de los concursantes en esta categoría 
pudo  verificar un buen  recorrido.

M o t o c i c l e t a s  3 0 0  c .  c .

C orrían  únicamente en esta categoría los se­
ñores G arcía y Teixidor, Ambos tuvieron la 
mala fortuna de sufrir  varios pinchazos, lo que 
les decidió a ab andonar  la carrera. Al señor 
G arcía  se le inflamó el carburador,  sin conse­
cuencias, en Llinás, duran te  la tercera vuelta.

M o t o c i c l e t a s  5 0 0  c. c.
Era esta categoría, sin duda, la que desper­

taba m ayor interés.
G anó  brillantemente la C o p a  C olonia  C a r­

dedeu, p r im er  prem io de esta ca tegoría ,  e! 
señor O rús ,  sobre M otosacoche. Alcanzó el se­
gundo  lugar, Tapies, también sobre M otosaco ­
che, y el tercer lugar, Alá, sobre R o y a l Enfieid.

El señor  O rús  logró una velocidad media de 
7 2 , 2 5 0  kilómetros p o r  hora.

Mantuvo duran te  toda la carrera una  perfec­
ta  regularidad de tiempos en todas las vueltas, 
hab iendo  solamente descendido de la motoci­
cleta, en la cuarta vuelta, para  limpiar el filtro 
de aire del carburador,  que se le había ob tu ra­
do  algo. Tanto  el co rredo r  O rú s  com o la m oto­
cicleta M otosacoche  nos ofrecieron la meritísi- 
ma perform ance a que ya nos tienen acostum ­
brados.

Tapies corrió  bien, hab iendo  perd ido  algo 
de tiem po  en la sexta vuelta, deb ido  a usar un 
lubrificante dem asiado viscoso; esto le restó 
unos minutos, que  hubieran  m ejorado  m ucho 
el tiempo invertido.

T i e m p o s  i n v e r t i d o s

Oriís Tapi«s Alá

1 . ®  vuclla. 1 5  ra. 5 5  s . 1 7  n i. 2 6  s. 2 2  m . 5 5  s.
2 .“  » 1 5  . 3 2  . 1 7  .  4 8  . 2 8  » 2 6  a
3 .^  a 1 5  » 4 4  » 1 7  .  4 7  . 2 9  . 5 2  .
4 .“  » !6  . 2 5  » 1 7  .  40  . 2 6  . 3 7  a
5 .“  . 1 5  . 3 ü  . 1 8  .  3 3  > 2 2  . 0 4  .
6.» . 1 5  . 2 6  . 2 9  .  4 3  » 2 7  . 3 6  a
7 .“  » 1 6  » 0 0  . 19  .  2 1  . 2 3  a 4 3  a

T o t a ! .  . . 1 h .5 0  m 3 2 s . 2 h .  1 8 m .  I 8 s . 3  h . 1 m . 1 3  s .

Entre los demás corredores  inscriptos en 
esta categoría habían despertado especial inte­
rés los señores  Vidal y X. X. El prim ero tuvo 
la mala fortuna dé encontrarse a la salida, con 
el depósito d e  agua parcialmente desoldado, 
lo que  le obligó a retirarse, pues el agua, ca­
yendo  so b re  el magneto, le producía cortos 
circuitos. El señor  X. X.^tomó la salida con re-

- I

. I
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i  A C T V A I^ lD A D C S  G R Á F IC A S  |

I La carrera  de motes y side-cars de Cardedeu |

Nuestro compañero E. Antonietti («Magneto»), primero de la categoría de side-cars 560 c. c., con
moto Triumph y  pneus  Dunlop

N la p rueba a  que  nos referimos con la ex­
tensión debida, en diferentes lugares de 

este número, log ra ron  distinguirse —  com o 
siempre — los inseparables leaders del Real 
Moto C lub de  Cataluña, Antonietti y Llorens, 
quienes, en sus respectivos sides, consiguen 
los dos p r im eros puestos de su categoría, em­
pleando m uy buenos  tiempos y cosechando 
nutr idos y merecidos aplausos.

Hablemos, p o r  una vez, de estos benem éri­
tos deportistas, que inician las más bellas m a­
nifestaciones, cuidan luego de su reglamenta­
ción, am oldándose siempre a los deseos de 
sus com pañeros de Comité, de ia organiza­
ción, logrando  su perfección, y llegado el día

Ei presidente de la U. V. B., don P. Llorens, segundo de ¡a cate­
goría de sjdes 560 c. c., con moto Rover

de  la prueba, no solamente forman entre el 
núm ero  d e  los concursantes, sino q ue  logran 
clasificarse, cual esta vez, entre  los mejores, 
y después...  después se dedican a transmitir  
con verdadera  fidelidad, a estas colum nas y a 
las d e  otro fraternal colega, sus impresiones 
d a n d o  a conocer  los éxitos del Moto Club, no 
los suyos propios.

U n detalle curioso  que  los cronistas d e p o r ­
tivos no m encionan  ni tam poco va «mencio­
nado en nuestra  fotografía», pero  que nosotros 
v imos con estos ojos que  ha de tragarse la 
tierra (como dice cierto personaje d e  una obra  
d e  Martínez Sierra), es q ue  el side de «Mag­
neto» o de Antonietti — tanto  monta — iba ocu­

pado por el Presidente del Real 
Moto C lub  de  Cataluña, p o r  el 
am igo  C om a, que tam bién q u i­
so participar  en !a prueba, de ­
m ostrando , com o L lorens  y 
Antonietti, que esta tr in idad 
está lo m ism o al caldo que  a 
las tajadas, q ue  dice el clásico 
proverbio.

Si cabe tr ibu tar  elogios y fe­
licitaciones sinceras a los en tu­
siastas amigos Com a, Llorens 
y Antonietti, tam poco  las hem os 
de regatear al Real Moto C lub 
de Cataluña, que tan frecuen­
temente se manifiesta de es­
p léndido  m o do ,  organizando 
esta clase de fiestas y concu r­
sos, todos  los cuales es cosa ha ­
bitual que  se vean coronados 
po r  el m ayor éxito.
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¡raso y no podem os menos de lamentar que 
una caída y a lguna panne de neumático le in­
dujeran a dejar la carrera. H abían  llegado a 
nuestros oídos velocidades portentosas alcan­
zadas p o r  d icho señor, que, desgraciadamente, 
no pud im os  ver  realizadas p o r  el motivo ante­
dicho.

M o t o c i c l e t a s  3 5 0  c. c.
G anó  el p r im er  prem io de  esta categoría el 

señ o r  Estalella, sobre  A . ] .  5 . ,  y el segundo. 
Oliveras, sobre M otosacoche.

Am bos señores dem ostraron  una vez más 
sus  cualidades de buenos  co rredores  y sus má­
quinas  realizaron la carrera sin p anne  alguna.

Estalella alcanza definitivamente en esta ca­
rrera, la clasificación d e  experto corredor .  Su 
velocidad m edia de  toda la carrera fué 55,800 
kilómetros p o r  hora.

T i e m p o s  i n v e s t i d o s

A E R O N A U T IC A

EsUlelIa O liveras

) . ”• v u e l t a  . . 19 m . 23  s. 2 2  m . 14 s.
2 .»  . 2 0  .  1 3  > 2 2  .  4 0  .
3.® » 2 0  « 2 8  . 2 0  .  3 6  .
4 .»  » 19  .  5 7  . 2 0  .  3 6  .
5.® » 2 1  .  4 6  » 2 0  » 25  >
6 T  » 2 0  » 3 3  » 2 0  .  11 »
7 .^  » 21 .  17 . 19 » 5 5  »

Total . , . 2 h .  2 3  m. 3 7  s, 2 h , 2 6  m .  3 7  s.

N o  hubo  accidente alguno duran te  la cele­
bración de la carrera, reinando buen o rden  y 
s iendo excelente la organización en todas par­
tes. En Llinás se habían levantado tr ibunas para 
observar  el paso de los corredores, lo mismo 
que en Cardedeu.

Actuaron de Ju rado  los señores Alcalde de 
Cardedeu, Vilaseca y Espinos; de  jueces de sa­
lida y llegada los señores Caries y Lloberas, y 
de cronometrista el señ o r  Rodríguez.

La carrera de C ardedeu  ha resultado notable 
p o r  las velocidades alcanzadas, especialmente 
teniendo en cuenta que sólo podían tom ar  p a r ­
te en la misma corredores  amateurs provistos 
de máquinas de  turismo,

I El Mundo Deportivo

I apartirdelasemanapróxima 

aparecerá los MARTES
■■
■

i Las explicaciones de esta impor-
s tante variación constarán en el nú-
: mero 554, correspondiente al día 22
i del actual
■

: N o  d e je  V d .  d e  a d q u i r i r lo

El ra id  de Hedilia
■ J)OR fin— exclamará más de uno— , p u d o  lle- 
- - gar  Hedilia a  Santander.

Llegó, p o r  ñn, ai té rm ino  de su raid el gran 
Hedilia, a fuerza de perseverancia, poniendo  
a prueba  su enorm e voluntad, espejo en el que 
hem os de m irarnos todos cuantos nos intere­
samos p o r  el porvenir  del sport.

Em presa temeraria  es la q ue  em prendiera  
Hedilia el dom ingo , dia 6 . Personas peritas en 
la materia le habían hecho observar que el ene- 
rnigo m ayor con que  había de tropezar  en su 
camino era la neblina, esa neblina espesa que 
se forma en la atmósfera, aun a grandes altu­
ras, fruto del calor que  em ana de la tierra. Y 
aun cuando  Hedilia presum ió  que  pod ía  afron­
tar fácilmente el peligro, una  vez anunciado  el 
raid  no quiso  retroceder, poniendo  una vez 
más a p rueba  su indom able  voluntad.

Saben nuestros lectores que Hedilia formó 
una  caravana, com puesta  de un p a r  de muías, 
un  ca rro  y el aerop lano  uncido al carro, en 
cuyo derredo r  cam inaban el valiente aviador y 
unos  cuantos mozos.

La caravana fué cam inando  p o r  la carretera 
de Benasque a Castejón, pasando p o r  Capella, 
po r  G raus  y p o r  Barbastro.

En Castejón pudo  colocarse el ae rop lano  en 
un cam po  de trigo recién segado y desde allí 
partió el dom ingo  a las 5,26, contem plando  su 
marcha unas quinientas personas y certificán­
dola  los Com isarios del A. C. de C. señores 
Brunet y Canudas.

Nuevamente la niebla impidió que  Hedilia 
pudiese llevar a feliz térm ino sus propósitos. 
M archando  constantemente sin forma ni medio 
de orientarse, cuando  creyó llegado el m om en­
to  de encontrarse a orillas del Cantábrico, des ­
cendió de las alturas en que navegaba y ha ­
llóse frente a la s ierra de Reinosa, aterrizando 
en Bercedo, un pueblecillo de  la provincia de 
Burgos, a 80 kilómetros de Santander.

El martes, p o r  fín, después de  escogido en 
Q uincoces  otro cam po desde donde poder  
elevarse, partió  en d irección a Santander, re­
m ontándose a g ran  altura, salvando aquella ele­
vada sierra, envuelto siem pre en densa niebla.

Pasó p o r  Castro Urdíales y una  vez llegado 
a Santander, dió d os  vueltas p o r  enc im a del 
Palacio de los Reyes, sobre  el G iralda  y sobre 
la capital montañesa, aterrizando felizmente en 
el cam po de Albericia.

N um eroso  público acudió  a recibirle y feli­
citarle p o r  su audacia. El Rey también visitó el 
hangar  y examinó el aparato pilotado p o r  He- 
dilla, que  ha respond ido , al igual que  el motor, 
a la voluntad  impresa p o r  Hedilia  y sin el más 
m ín im o percance, sin el m enor  tropiezo ni in­
conveniente alguno.

Las condiciones atmosféricas han sido el 
constante enem igo de Hedilia.

S. M. el Rey dignóse recibir en audiencia 
par t icu lar  a Hedilia.

¿ i
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Hízole éste entrega de dos mensajes: uno 
del Real Automóvil C lub  d e  Cataluña y otro 
del Aero C lub de Cataluña, en los que  ambas 
importantes entidades elevan su respetuoso 
sa ludo y testimonio de adhesión a don  Alton- 
so XI!!, solicitando, además, el Aero Club, el 
título d e  Real y q ue  nuestro  Augusto Monarca 
se digne aceptar la presidencia honoraria .

Hedilla, con su estafeta aérea, fué por tado r  
de un número especial de L a  V anguard ia , de 
q ue  también hizo entrega a S. M.,_y en la que 
el im portantísimo diario  de la mañana 
saba su adhesión al Rey y saludaba al pueblo  
de Santander y a la región cántabra en frases 
trazadas p o r  mano maestra, la del ilustre p e ­
riodista don Migue! de los Santos Oliver.

U na vez exam inados docum entos y per iód i­
cos cuyo envío agradeció m ucho S. M. el Rey, 
éste manifestó a Hedilla que reconocía su raid 
com o una cosa extraordinaria  y de m ucho rne- 
rito, indicándole que persista en sus triunfos 
y, además, que apoyará  ahora , com o siempre, 
todo cuanto afecte a la aviación, interesándose 
p o r  el p róspero  porven ir  de la escuela de  Bar­
celona. . ,  ̂ .

T r ibu tó  grandes elogios al aparato  cons­
tru ido  en los talleres de Pujol, Com abella  y 
Compañía, d e  Barcelona, com o asimism o del 
motor,  p o r  la g ran  resistencia de  que han dado 
pruebas.

A pesar de todo, Hedilla valiéndose d e  sus 
p rop ios  medios, ha realizado magníficamente 
el raid. ¿Qué nos ha dem ostrado  con ello? 
;Q u é  nueva conquista hem os alcanzado, 

í La de que  la voluntad  de un hom bre  se ha 
cum plido, realizando vuelos magniTcos, via­
jando p o r  encim a de altísimas montañas, atra- 

i vesando p o r  dos veces seguidas los Pirineos,
I y esa voluntad  puesta a p rueba  debe inducir-  
i nos a todos a  afirmarnos en ella, para mayor 

gloria de la aviación española, de la p ro sp en -  
1 dad y desarrollo  del spor t  en nuestro país y
i h a s t a  d e  n u e s t r a  misma industria  nacional.
I Así es com o se vence y com o se triunfa y asi 
I es como se alcanzan éxitos, p o r  los que felmi- 
I  tam os con los mayores entusiasmos al gran Me- 
I  dilla y a los constructores del m onop lano  mo- 
I  délo H edilla n.° 5 , señores Pujol, Com abella  y 
i  C om pañía ,  que  anotan  en el libro de sus glo- 
1 rias un hecho  transcendental en la historia de 
i  la aviación. , . ,  , .
i  Y conociendo la voluntad  firmísima de lodos 
i  ellos, de proseguir  el camino em prend ido , por 
i  m uchas que  sean las dificultades se vencerán 
I  siempre con 'honor .

En este raid dificilísimo de Hedilla, com o _ 
en el anterior de Barcelona a Palma, ha sobre-  |  
salido, además de la excelente construcción de |  
aparato, p o r  todo el m u ndo  reconocida, la de ^ 
motor Le R hóne  y la esencia M oioriafta  el |  
aceite especial A vió n , con que  Hedil la  lubri-  |  
fica su aeroplano, del que  es p roveedo ra  la ¡ 
casa Eduardo Zaragoza, factor importantísimo |  
V  q ue  siempre le ha reportado ios mejores y ¡  

más excelentes resultados, lo cual p ru eb a  su |  
inm ejorable calidad. . j  I

T o d o s  cuantos coadyuvaron a los éxitos ae  |  
Hedilla, pusieron d e  su parte em peño  en que ¡ 
nada pudiese  im pedir  la m archa veloz del |  
av iador, y bueno  es hacer constar que sin una |  
inmejorable lubrificación no  se pueden  reali- |  
zar  proezas com o los que  acabamos de rese- |  
nar^ navegando el notabilísimo aviador lo  |  
m ism o a altas que  a bajas temperaturas. |

E scuela  de aviación |

H a  sido ap robado  el plan de enseñanzas |  
para  la escuela d e  Aviación de M adrid en | 

el próxim o curso  p ropues to  por el coronel di- | 
rector del servicio d e  Aeronáutica militar. ;

El curso  de  oficiales aspirantes a pilotos co-  i 
m enzará el d ía  p r im ero  d e  septiembre proxi- | 
mo, teniendo lugar en los a e ró d ro m o s  d e  C ua-  ; 
t ro  Vientos y Alcalá de H enares  y el d e  oficia- : 
les aspirantes a observadores  cuando  se o rd e­
ne, desarrollándose sus trabajos en los ae ró ­
d rom os  de Sevilla, Ouadalajara y Cartagena.

Al curso  de oficiales aspirantes a  pilotos 
asistirán 20 oficiales y 30 al de  aspirantes a 
obse rvado res ,  los cuales serán designados 
opo r tunam en te  a p ropuesta  del d irector  del 
servicio d e  Aeronáutica, y antes de comenzar 
aquél y en la forma que  d isponga  la dirección 
del m encionado  servicio, deberán  ap ro b a r  la 
instrucción necesaria en la formación de cro­
quis y m anejo  correcto  de la m áquina fotográ­
fica, conocimientos am bos  indispensables  para 
u na  b uena  observación aérea.

Ejercerán el cargo d e  profesores los capi­
tanes don Emilio Herrera, de Ingenieros, don 
luán  Vallespín v don  Julio Ríos, de Infantería, 
y los tenientes don Angel Martínez de Baños 
V  d o n  Jesús Varela, d e  Caballería.

Todos  los transportes, tanto de  persona 
ro m o  de material que sean necesarios para  el 
desarrollo  del plan y q ue  no  se verifiquen por 
via aérea, serán p o r  cuentajdel Estado, y losoti- 
ciales pertenecientes al servicio que tengan que 
pernoc tar  fuera de su habitual residencia ten- 

1  l / \  ^ A a r v m t ’75í f ' \ r i r \  t 'P O 'l f l T T lP T l t f l r i f l .drán  d e r e c h o  a  la indemnización reglamentaria.  |

i .............................        ^

HARRY WñLKER B U J Í A S  ^
B A L M E S ,  8 4

( c h a f lá n  V a le n c ia )

T E L É F O N O  3 4 4 2  P  ^  I l  I  | L  I  W
B A R C E L O N A  ^  U  H  I  A
T e le g r a m a s ;  AUTOCESORIOS

ACCESORIOS
t d e  la s  m ejo res  m arcas in g le sa s  
¿ p a r a  A U T O S  Y  M O T O S
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i  L-a carrera  de motos y side-cars de Cardedeu |

I  T  A. O r ú s ,  el defender de la 
i  J  .  M otosacoche, hizo el do- 
I  mingo, en el circuito de Carde- 
I  den, una magnífica carrera,-re- 
I  corr iendo  siete veces el circuito 
i  (en  junto  133 kilóm etros)  en 
I  su Moíosncoc/te de 500 c. c., en 
i  1 h. 50 m. 32 s. %  y alcan- 
I  zando  brillantemente el pr im er 
I  pues to  de la clasificación ge- 
I  neral.
I  P o r  su parte, Llonch y Es- 
I  talella desem peñaron un sober-  
I bio papel. El prim ero,  teniendo 
I  q ue  luchar  con Ousi,  alcanzó 
i  el p r im er  puesto, lo propio  que 
I Estalella, que se defendió bri- 
I  llantemente, durante toda la ca- 
I  rrera, de los ataques repetidos 
I  de Oliveras.
I  E s t o s  valientes corredores,
I  sin sentir, seguramente, el enorm e calor que 
I  caía  pesadamente la ta rde del dom ingo, se 
I  lanzaron a la carretera, a la h o ra  en que  todo 
I  convida, en aquellos plácidos lugares, a la 
I  siesta, librando fiero combate; y después de 
I  recorr idos 57 kilómetros el p r im ero  y 133 el 
i  segundo, entraron en la meta, escuchando los 
i  aplausos del num eroso  público allí reunido, 
i  . C on  la m ism a fe y los mismos entusiasmos 
I  que  Orús ,  que  Estalella y que  Llonch, co- 
1 rrieron «Magneto» y Llorens, a los que  nos 
i  referimos en otra de nuestras páginas gráficas 
I  de este mismo núm ero; Tapias, Oliveras, Alá, 
i  O usi y aun aquellos o tros que se vieron obli- 
I  gados a abandonar  la carrera p o r  causas no 
I imputables a ellos ni a sus m áquinas, sino al 
i  calor que  se dejó sentir  el dom ingo  en grado

 .....................  I I I I I I I ........................................     lili STADIUM lililí...... .......               I I I I I I I I ^

Llonch, primero de la categoría de motos I.OOO c. c., pneus D u n lo p  |

verdaderam ente  sofocante. El calor  fué el ma- |  
yor enem igo de los corredores .  |

Si notables son las perform ances de Llonch y |  
Estalella, «Magneto» y Tapias, la más bella fué, |  
com o dejam os indicado, la de O rús ,  el bravo |  
defender de la M otosacoche. |

Respondió  ésta en absoluto a su voluntad, |  
sin originarle la más m ín im a panne, |

Iba O rús  provisto, además, de  neumáticos |  
D unlop , y  p o r  si esto no fuera ya de una segu- |  
r idad  absoluta, se proveyó de cámaras impin- |  
chahles fíe rm e tic .  Puso, además, su voluntad, |  
su ciencia y su entusiasmo a prueba  y ganó, |  
conform e debía ganar, brillantemente. |

Los habitantes de los pueblos com prend idos  |  
en el circuito salieron a la carretera a tr ibu tar  |  
sus aplausos a los co rredores .  |

\  ]  A . Orús, primero de ¡a clasificación general, montando Motosacoche, pneus Duiilop y  cámaras |
i  ’ impincitables H ermtúc. -  Estalella, primero de la categoría de molos 350 c. c. |
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REMO

El ra id  de B onet
CUANDO Carlos Bonet expuso sus propósitos 

de  efectuar la travesía Barcelona-Tarrago- 
na en canoé, recuerdo  q ue  ello motivó una se­
rie de comentarios, más o m enos grotescos, que 
en nada favorecían los án im os del arriesgado 
remero.

La hazaña que  Bonet quería establecer halló 
sus pesimistas, que  ante el abandono  de Font 
frente a Sitges, cuando  intentó este raid, pare­
ce perdonab le  esa actitud incrédula, puesto que 
aquél llevaba consigo una reputación sobrada­
mente conocida com o notable bogador,  además 
de  reun ir  mejores condiciones f ís ic as , para 
aventurarse en tam aña empresa.

Yo confieso que si bien creí realizable el 
raid, no me convencí del todo  hasta que  tras 
unas horas  de  trayecto sin la m enor  fatiga, 
veía com o seguía Bonet con la m ism a igual­
dad  de boga y su perfecto estilo; entonces b ro ­
tó del fondo  de mi alma un grito de entusias­
m o p a ra  Bonet y mis m anos se jun ta ron  para 
rendir le  el tr ibuto  de mi entusiasmo.

P ara  llevar a cabo este raid debía encontrar 
un  h o m b re  d ispuesto a p roporc ionar le  el a p o ­
yo necesario, ya que  Bonet sólo disponía de 
entusiasmo, voluntad y u na  fe ciega; un  h o m ­
bre  d e  alma noble que  participara de sus con­
vicciones de éxito y le ofreciera los medios ne­
cesarios para vencer.

Esta persona hallóla Bonet en la de José 
D urbán , el incansable capitán de R em o del 
C lub d e  Mar.

D urbán  prestó su canoé F in e t para la trave­
sía; su canot-automóvil M o n tserra t  para con ­
voyarle; poniendo , además, todo  el esfuerzo 
moral y material necesario p a ra  q ue  venciera 
Bonet, y éste ha sabido glorificar la actitud  de 
aquél con los laureles de un colosal raid.

En mi calidad d e  cronom etris ta  oficia! de la 
R. F. A. C., di la salida a Bonet al final del 
muelle de Barcelona, a las 17 h. 15 m. del sá­
bado, com enzando  entonces mi tarea periodís­
tica, en la que  anoté la marcha, que efectuó a 
20 estropadas p o r  minuto.

A las 18 h. Í 6 m. partim os en el M ontserrat, 
José Durbán, del C lub de Mar; Angel Millá, de 
E l D ía  G ráfico; Jorge Riera; Agustín Fericat, 
marinero; Francisco Pinto, mecánico, y el que 
suscribe, en calidad de  delegado  de  la Real Fe­
deración Atlética Catalana y d e  Stadium.

M archam os convencidos de hallarle frente 
al Remóla, donde  pasam os a las 19 h. 32 m. 
La ausencia de Bonet nos p reocupaba cuando  a 
lo lejos apareció  una luz de bengala: era  Bo­
net, igualándole a los 27 m., frente a Castellde- 
fels, cuando  el reloj m arcaba  las 20 h. 17 ni.

El mar buenísim o, sus  aguas tranquilas, pa­
recían ofrecer a Bonet un tr ibu to  de entusias­
mo, y sus  olas, apenas perceptibles, al ro m p er ­
se en la orilla parecían exhalar un h u r ra  inter­
minable. T ras  los ú ltimos resp landores  de  un 
día espléndido, salió radiante la luna, ilumi­
nando las aguas com o faro protector del h o m ­
bre  atrevido.

A las 20 h. 42 m. anotam os su m archa  reg u ­
lar; 20 estropadas.

Pasa  frente a  Sitges a las 22 h. 11 m. Le 
ofrecemos alimento y p rosigue su m archa tran ­
quilo.

El trayecto Vilanova-Calafell lo cubre  con 
rapidez, anotando  22 y 23 estropadas p o r  m i­
nuto. Al llegar a Calafeli regatea con nuestro 
canot unos 400 metros y hace stop . Rehúsa 
nuestra indicación de hacerle  masaje en Sit­
ges, aceptándolo  en Calafeli, después de 7 h. 
33 m. de recorrido.

Se le practicó un  concienzudo  masaje y se 
le sum inistraron  nuevos alimentos. M ostrába­
se entusiasmado y decidido. Dijo que en Qa- 
rraf y Sitges sintió un leve desfallecimiento, 
pero  que su fuerza d e  voluntad supo  vencer la 
crisis. P ros igu ió  a  la 1 h. 30 ra.

U na panne de motor nos retuvo cerca de 
una hora, mientras Bonet se alejaba rápido. 
Dan las cua tro  cuando  pasamos p o r  delante de 
Tamarit.

La luna iba ocultándose poco a poco; los al­
bores  del nuevo d ía  se nos aparecían llenos de 
triunfos, radiantes de júbilo . Mostró sus  deste­
llos el sol cuando, sin saber n ada  acerca de 
Bonet, doblam os la punta de Torredem barra ,  
presentándose T a rragona  a la vista.

A las 4 h. 40 m. hallamos a Bonet, lamen­
tándose que p o r  no haberle  m arcado  el rum bo  
debió costear, pe rd iendo  algún tiem po. Le da­
mos d e  beber .  Su estado es muy bueno.

A las 5 h. soltamos unas palom as mensaje­
ras y anotam os la marcha, q ue  no  varía de 20 
estropadas.

Al rem ontar  la escollera del puerto de T a­
rragona  salieron a recibirle varias em barcacio­
nes del C lub  Náutico, que  le sa ludaron  con 
aclamaciones d e  entusiasmo.

Entonces fué cuando vimos desfa llecerá Bo-
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LE CHAUFFEUR
G ra n  c a s a  e s p e c ia l  p a ra  la ven ta  
d e  t o d a  c la s e  d e  a c c e s o r io s  p a ra

AUTOMÓVILES Y  CICLOS
E s p e c ia l id a d  en  ú ltim as n o v e d a d e s  d e  P arís

Ram bla d e  C ataluña. 2 4  - T e lé fo n o  2 182  
B A R C E L O N A

net. Sus movimientos no  eran ágiles; se reali­
zaban ásperos; su cabeza un tanto baja a! ata­
que; pero  siguió, siguió acérrimo a su vo lun­
tad  inquebrantable, y a las 6 h. 7 m. 9 s. y ’/s 
le di la llegada frente al torreón del puerto. 
Nuestras m anos se jun taron  para aplaudir  al 
héroe, al am igo  querido, al h o m b re  que, pose­
yendo una voluntad firme, no halla obstáculos 
en sus empresas. Bonet venció y con ello deja 
establecido un notable record  de resistencia y 
un recuerdo  grato  de su proeza.

N uestros  am igos del C lub Náutico, d e  T a­
rragona,  han co rrespond ido  al esfuerzo de 
Bonet, prem iándole  con agasajos y atenciones, 
q ue  hicieron extensivos a cuantos le acom pa­
ñ am os y a ios que  p o r  el solo hecho  de acudir  
a ap laud ir  a Bonet merecieron sus mismas 
am abilidades y respetos. F u im os espléndida­
mente a tendidos y obsequiados.

Visitamos la ciudad y fuimos obsequiados 
con un  espléndido  banquete.

Al descorcharse  el cham pagne  hablaron  los 
señores G ranada  y Cereceda, presidente y vi­
cepresidente del C lub  tarraconense; el señor  
Durbán y el que firma estas lineas, enaltecien­
do  todos en entusiásticas frases la labor  reali­
zada. Bonet se expresó para agradecerlas.

Pasamos una  herm osa ta rde y regresamos 
p o r  la noche, altamente com placidos de lo 
bien que se por taron  los am igos de T arrago ­
na, cuyas múltiples atenciones han de p e rd u ­
r a r  en nuestro  recuerdo.

N uestro  agradecimiento más s incero para 
todos  y en especial para  don Luis G ra n ad a  y 
los señores  Cereceda y Tejeiro, cuya am abili­
d ad  no tuvo límites.

El raid Barcelona-Tarragona q ueda  estable­
cido en 12 h. 54 m . 9  s.

¡ H u r r a a  Bonet! J o s é  A s t e l l

Ciclismo rápido
El  dom ingo  no hubo  n inguna  carrera ciclis­

ta; nuestros am igos del Real Moto Club 
pusieron cátedra en Cardedeu. N osotros  vimos 
m ucho  y bueno.

En cambio el martes se corrió  en bicicleta 
p o r  partida triple: dos  carreras en Gracia y 
una  en Cornellá.

Los héroes fueron; J. Martínez, O ras y Xartó.

Veamos los hechos:
Martínez, en la ca rre ra  de la U n ión  Q ra-  

ciense, salió con un handicap  de cuatro mi­
nutos sobre los co rredores  de tercera categoría 
y neófitos y con d os  de los de  segunda. A pe­
sar de esto, m archó  com o una flecha desde 
Cá 'n  Gom is,  y después de  ascender la Rabas- 
sada com o un  hom bre  y bajarla com o el vien­
to, alcanzó al pelotón en Papiol.  El embalaje 
de llegada fué soberbio. Cubrió  los 49 kiló­
metros del circuito en 1 h, 33 m.

Detrás de él entró Tusquets  y se adjudicó  el 
Cam peonato  de Gracia.

Una bonitarcairera.

P o r  su parte, el Sport  Ciclista Pedal vió 
pisar la meta a Bartolomé G ras  y estuvo c o n ­
curr ida  su p rueba  p o r  un  crecido núm ero  de 
routiers.

En una y otra la organización fué perfecta.

En Cornellá  existe una Unión  Social. Esta |  
entidad, com penetrada de que el carácter so- |  
cial d im ana  del educativo y  que para  educar  |  
las localidades rurales el spor t  es un poderoso  |  
medio, concibió la idea de crear  en su seno |  
una sección deportiva, y em pezó p o r  el tiro, |  
excursionism o y tennis, s iguiendo p o r  el ci- |  
clismo. Y lo hicieron con tal arte sus  directo- ¡ 
res, que la carrera ciclista efectuada el martes |  
fué uno  de los acontecimientos d e  su fiesta = 
mayor. i

Él trayecto Cornellá, Sant Vicens, Molins |  
de Rey, Esplugas, Cornellá  (unos 25 kilóme- |  
tros) fué cubierto  p o r  José Xartó en 50 minu- |  
tos y también p o r  éste fué ganado el p r im ero  |  
de categoría local, el de  regularidad y el de |  
lentitud. Casi nada. I

Tenem os en Xartó un buen  routier para lo |  
fu turo  y a la Unión Social, de Cornellá, dis- |  
puesta a que el próxim o año la carrera tenga |  
mayores proporciones .  |

R espuesta  |

Esta es la tercera vez que  p o r  carta se nos |  
requiere, amén de infinidad de p reguntas  verba- |  
les, in teresando detalles acerca la especie cir- |  
cu lada de un  probable match entre cinco co- |  
rredores catalanes y cinco madrileños. |

Si noso tro s  hubiésem os dado  la noticia, ra- |  
tificaríamos lo d icho  y lo aclararíamos; pero  |  
com o tenem os so b rad a  discreción, antes de |  
anunciar  lo que no existe nos vemos en la im- |  
posibilidad de com placer  a nuestros com uni-  |  
cantes, a qu ienes lo ún ico  que  podem os indi- |  
car  es que, de d icho match (?), p o r  ah o ra  no |  
hay nada. _ |

Así: Absolutamente nada; a pesar de  las afir- |  
maciones gratuitas. |

U na  cosa es so ñ a r  y otra... |

F. A. C anto A rroyo i
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F. Cuervo, de la U. V. E.; R icardo  Ruiz Ferry, 
de H eraldo  D eportivo;  don Eugenio Fojo, de 
E sp a ñ a  Sportiva .

»
• *

C on  arreglo  a lo dispuesto en el R eglam en­
to, el C olegio  de Arbitros de nuestra región 
convoca a exámenes, que se celebrarán el p ró ­
xim o mes de octubre.

Los individuos que  deseen ser árbitros lo 
efectuarán por medio de instancia d irigida al 
Colegio, especificando en ella el nom bre,  ape­
llidos, domicilio y c lub  a que pertenezcan, caso 
de  figurar en alguno.

El plazo para  las inscripciones te rm inará  el |
d ia  31 del corriente. Carrera de 1,500 metros lisos, L®, A. García, 4 m, |

 ̂ 32 s. Vsl 2-®, J. Sibila, 5 ni, 15 s.; H. Murken (fuera |
.  - de concurso), 4 m. 33 s. -  Carrera de 400 metros |

lisos- 1.°, L. Coll, 56 s. V v  2.®, Q. Ozores, ! m.; 3.®, |  
J. Cortés, 1 m. ,o-—Carrera de 110 metros, con |  
vallas. Vidal, 17 s. Vio (record de España); |
2.®, S. Massana, 18 S- * =,; 3.®, G. Ozores, 18 s. ® s.— |  
Carrera de 800 metros lisos. 1,®, R. Calvet, 2 m. 28 |  
s. 2,®, J, Salvador, 2 m. 28 s. ' 5,—Triple salto. |  
1.°, S. Massana, 10,77 metros; 2.®, J. Vidal, 10,30 |  
metros; 3.®, N. Pons, 9,90 metros; Uiterwille (fuera |  
de concurso), 11,63 metros. |

Ciclismo, — Borcetona; Campeonato de Gracia, |  
organizada por la Unión Ciclista Oraciense. Día 15. |  
Distancia 49 kilómetros. 1.°, J. Martínez, 1 h. 33 ni. |  
(4 minutos de handicap); 2.°, P. Tusquets, 1 h. 35 1 
m. 2 s.; 3-®, J. Ruiz, I h. 38 m. Carrera del Sport |  
Ciclista Pedal. Día 15. Distancia 49 kilómetros. 1.®, |
B. Oras, ciclo Sanromá, 1 h. 23 m.; 2.®, J. Moni- |  
blandí, 1 h. 24 m. 30s.; 3.®, A. Viñals, 1 h. 27 ra. 30 s. |

Cornelia: Carrera de la Unión Social. Día 15. |
Distancia 26 kms. 1.®, J. Xartó, pnens Bergougnan, |  
50 m.; 2.®, J. Pagés, 51 m.; 3.®, P. Puig, 52 m. |

Palma: Velódromo del Tirador. Día 15. Match |  
a la americana, entre mallorquines y madrileños. |  
Distancia 30 kilómetros. 1.®, Roig; 2.®, Febrer; 3.°, |  
Manchón, a una vuelta; 4.°, O. Leblanc, a tres vuel- |  
tas.—Día 15. Carrera Nacional. 1.®, Manchón; 2.®, |  
Oliver. —Prueba de record. Distancia 333 metros. |  
1.®, Manchón, 23 s.; 2.°, Roig, 23 s, ’/s-—Distancia |
1.000 metros. 1.®, Roig, 1 m. 15 s. '/si 2.°=, Manchón |  
y Febrer, 1 m. 18 s. Vs- I

Fútbol.—Sarce/ono.' Campeonato de la F. C. |
C. F. Dia 13. Tarrasa-Inteniacional, 4 a \ .— Copa |  
España. Día 15. Internacional-Centre de Sports de |  
Sans, 2 a 2. |

Sabadell: Día 13. España-Sabadell, S a l .  |
B

Badalona: Día 13. Samboyano-Betulo, 4 a 4. — |  
Europa-Español, 3 a 1. — Dia 15. Badalona II-An- |  
dresense I, 3 a 1. — Badalona-España, 3 a 0. |

Vllasar de Mar: Día 13. Universitary-Racing, de |
Vilasar, 2 a 1. |

Mataró: Dia 13. iluro-R. C. D. Español, 4 a 2. |
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Hallándose vacante la secretaría de la Unión 
Velocipédica Española y deb iéndose p roceder  a 
su provisión, el Com ité directivo lo hace públi­
co para  conocim iento  de aquellos a quienes pue­
da  interesar, a cuyo fin en las oficinas de la 
U. V. E. están de manifiesto las condiciones y 
detalles relativos a la  misma, pod iendo  presentar 
las opor tunas  solicitudes al repetido  Comité 
qu ienes se crean aptos para  el desem peño de 
d icho  cargo.

En Vendrell se ha constituido la U nión  D e­
portiva Vendreliense, entidad p ro p agado ra  de 
todos los sports. La Junta directiva ha quedado  
constituida en la forma siguiente: presidente, 
don  Antonio Montserrat; vicepresidente, don 
Tom ás G a r d a ;  tesorero, don  Luis Calmet; se­
cretario, don Salvador Moltó; vocal, don  Sal­
vador  Miró.

5 /7-

C arnet del sportsm an
R esultados técnicos

Atletismo. —B a r c e Z o / r o . - Campeonatos de la Real 
Federación Atlética Catalana. Día 13. Pruebas eii- 
minatorias. Lanzamiento de peso (a una mano). 1.®, 
J. Soler, de Tarragona, 10,37 metros; 2.®, S. Massa­
na, 10,17 metros; 3.®, J. Nin, 9,49 metros; Utterwille 
(fuera de concurso), 11 metros.—Saltos de longitud, 
sin impluso. 1.°, J. Soler, de Tarragona, 2,85 metros; 
2.®, M. Artigues, 2,70 metros; 3.°, J. Vidal, 2,63 me­
tros.—Saltos de longitud, con impulso. I.®, J. Vidal, 
5,80 metros; 2.®, S. Masana, 5,41 metros; 3.®, A. Blas­
co Cirera, 5,185 metros; Utterwille, 5,295 metros.—

EL M U N D O  D E P O R T I V O
pub lica  to d o s  los  m a r te s  e x te n sa  información 
d e  ios  fes t iva le s  que  se ce leb ran  el dom ingo

I I
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Gijón: P a r i id o s  in te rre g io n a le s . D ía  6 . R e a l S p o r ­

t in g  Q ijó n -A r iñ  S p o r t  B ilb a o , 3  a  2 . D ía  8 . 2  a  1 .

Breda: D ía  1 3 .  C e n tre  d e  S p o r t s  d e  S a n s - Ib e r ia  

D e p o r t iv a  d e  B re d a , 2  a  1 .

M o t o c i c l i s m o .  -  Cardedeu: C a r r e r a s  d e  m o to s  

y  s id e - c a r s ,  o rg a n iz a d a s  p o r  el R e a l M o to  C lu b  de 

C a ta lu ñ a . D ía  1 3 .  C a te g o r ía  d e  m o to s  5 0 0  c . c . D is ­

ta n c ia  1 3 3  k iló m e tro s . 1 . ® ,  J .  A . O rú s , Motosacoche, 
p n e u s  Dunlop, y  c á m a ra s  im p in c h a b le s  Hermetic,
1  h . 5 0  m . 3 2  s . =/b¡ 2 ,° ,  P .  T a p ia s , Motosacoche, 
p n e u s  Dunlop, 2 h .  1 8  ra . 1 8  s ;  3 . ° ,  A lá , Royal 
Enfieid, 3  li, 1 m . 1 3  s ,— C a te g o r ía  d e  m o to s  3 5 0  

c . c . D is ta n c ia  1 3 3  k iló m e tro s . 1 . ® ,  E s ta le l la , 2  h . 2 3  

m . 3 7  s .; 2 .® , O liv e r a s , Motosacoche, 2 h . 2 6  m . 3 7  

s .— C a te g o r ía  d e  s id e - c a r s  d e  5 6 0  c . c . D is ta n c ia  5 7  

k iló m e tro s . 1 .® .  « M a g n e t o », m o to  Triumph, p n e u s  

Dunlop, 1 h . 1 1  m - 3 2  s .; 2.°, L lo r e n s , Rover, 1  h. 

1 2  m . 2 2  5. —  C a te g o r ía  d e  s id e - c a r s  1 .0 0 0  c . c . 1 . ° ,  

L lo n c h , 1 h . 3 4  ra . 5 0  s .; 2 .® , Q u s i  Royal Enfieid, 
p n e u s  Duniop, 1  h . 48  m . 4 2  s.

N a t a c i ó n .— B c r c e / o n o :  Copa Vallmitjana. S e ­

g u n d a  p ru e b a . D ía  1 3 .  D is ta n c ia  2 0 0  m e tro s , l .o , 

B o n a m a n i, 5  m .; 2 .os, K e p is  y  Je n s e n , 5  m . 1 0  s.; 

3.0S, M a ssa n a  y  B a r r io s ,  5  m . 4 0  s .— C o p a  Sociedad 
Atracción de Forasteros. D is ta n c ia  4 0 0  m e tro s .

1 .0, R o d r íg u e z , 7  m . 4 2  s . ;  2 .o , D a lm a s e s , 7  m . 4 5  s .;

3 .0 . T a r r a d e l la s ,  8  m . 2 6  s.

R a q u e t a s  D r i v a

Y PE L O T A S  PARA  

U .  A  > A / I M  -  T  E  IM IM I s
d e  W I L l - I A M S  ca  Co., d o  P A R IS

A S E N T S S  E X C L U S IV O S ;  

E.DUARDO S C H i a L I N G ,  S. oix C.

MADIIID; Alai!, 1* - BÍRCELOflA; Fumiodí. 23 - VALEhtlA; Peri! y Vj Ict. 2

Biblioteca HELIOS :: OBRA NOTABLE
(En preparación)

A L B U M  H I S T Ó R I C O
de las  Sociedades Deportivas de Barcelona

Badalona: Copa Moxó. D ía  1 5 .  D is ta n c ia  5 0 0  i 

m e tro s , l-o , J .  C u a d r a d a , 1 1  m . 4 4  s. '/s i 2 .o , B e r d e -  | 

m á s , 1 1  m . 49  s .; 3 . ’>, V i la ,  1 1  m . 5 2  s . |

P e d e s t r i s m o . - S a r c W o n a ;  P r u e b a  f in a l d e  la  i 

Copa Montseny. D ía  6 . D is ta n c ia  I.OOO m e tro s . |

1 ,0, M . C a n to s ; 2 .o , E .  C a lv o ; 3 .o , O . A r á n .— C o p a  1 

Montseny. V u e lta  a  G r a c ia .  D ía  1 5 .  1 . ® ,  A .  B la n c h  | 

(C . E .  M .) ; 2 .* , M u rk e n  (A . S .  C .) ; 3 .® ,  E .  C a lv o  i 

(C . E .  M .)

W a t e r - p o l o . — B a rc e io n a .-  P a r t id o s  d e  C a m p e o -  i 

n a to . D ía  1 3 .  E q u ip o  A z u l d e l B a rc e lo n a  s e  a d ju d i-  j 

ca  lo s  p u n to s  p o r  n o  c o m p a r e c e r  e i B la n c o  y  n e g r o  ; 
d e l A t h le t ic . - A z u l - a m a r i l l o  d e l B a r c e lo n a  v e n c e  ; 

B la n c o  d e l B a rc e lo n a  p o r ?  aO . — D ía  1 5 .  B la n c o  d el 

B a r c e lo n a  v e n c e  a l B la n c o  y  n e g r o  d e l A th le t ic  

p o r  S a l .

Programa para mañana

E x c u r s i o n i s m o . - E x c u r s i ó n  c ic l is ta  al O u in a r -  

d ó , o rg a n iz a d a  p o r  e l G r u p o  D e p o r t iv o  d e l C .  V . R . 

S a lid a  d e l lo c a l s o c ia l. A  la s  6.

N a t a c i ó n .— C o p a  Sociedad Airacción de Foras­
teros. S e g u n d a  p ru e b a , o rg a n iz a d a  p o r  e l C lu b  N a ­

ta c ió n  A th le t ic . D is ta n c ia  6 00  m e tro s  (d o s  v u e lta s  

a  u n  t r iá n g u lo ) . A  la s  1 1 .
C u a r to  C a m p e o n a to  In te r n a c io n a l F e m e n in o  de 

N a ta c ió n , o r g a n iz a d o  p o r  e l F e ro in a  C lu b .  C a m ­

p e o n a to s  d e  v e lo c id a d  y  d e  r e s is te n c ia . C a r r e r a  li­

b re . C a r r e r a s  d e  n iñ o s  y  n iñ a s . A g u a s  d e  lo s  b a ñ o s  

S a n  S e b a s t iá n . A  la s  1 1 .
C o n c u r s o  d e  n a ta c ió n , o r g a n iz a d o  p o r  e l C lu b  

d e  M a r  d e l C . A , d e  D . d e l C .  i  d e  IT . C a r r e r a s ,  

d e m o s tra c io n e s , sa lto s , m a tc h e s  d e  w a te r -p o lo . A  

la s  16 ,3 0 .

W a t e r - p o l o . — C a m p e o n a to  d e  w a te r -p o lo , o r ­

g a n iz a d o  p o r  e l  C lu b  N a ta c ió n  B a r c e lo n a . E q u ip o  

R o jo , d e l C lu b  A le m á n , c o n tra  A z u l, d e l B a r c e lo n a . 

A  la s  12 .

A t l e t i s m o .— C a m p e o n a to s  a t lé t ic o s  d e  C a ta lu ñ a , 

o r g a n iz a d o s  p o r  la  R e a l F e d e r a c ió n  A t lé t ic a  C a ta ­

la n a , P r u e b a s  e l im in a to r ia s  d e  c a r r e r a s ,  s a lto s  y  

la n z a m ie n to s . C a m p o  d e  ju e g o  d e  la  S o c ie d a d  S p o r ­

tiv a  P o m p e y a . A  la s  16 .

F ú t b o l .  —  C o n c u r s o  d e l E s p a ñ a . B a d a lo n a - M a r -  

t in e n s e . C a m p o  d e l E s p a ñ a . A  la s  1 6 ,4 5 .

D e  to d o s  e s to s  fe s t iv a le s  d e p o r t iv o s  p u b lic a rá  

e x te n sa  re s e ñ a , en s u  n ú m e ro  d e l m a r ta s  p r ó x im o , 

El Mundo Deportivo.
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DUNLOP
LEGÍTIMOS NEUMATICOS INGLESES

AUTO - MOTO - VELO
□  G

Sociedad Española D U N L O P ,  S. A .
Paseo Recoletos, 25 • MADRID - Teléfono 4741

T e le g ra m a s  y te le fo n e m a s : NEUDUN 

  D E P O S I T A R I O S  E N  B A R C E U O N A  ---------

J. ÁLVAREZ : P rovenza ,  260 F. MAGRE : C órcega,  233
A. SANROMÁ : Balmes, 62
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A. ALIMUNDO Y C  ARTÍCULOS PARA TODOS LOS SPORTS
A ragón, 259 y 261 : Teléfono  1017 ESPECIALIDAD EN LAWN-TENNIS Y FOOT-BALL
* B  A  ^  O  E  ^  O  IM A  ■ M o t o s  y  b i c i c l e t a s  d e  v a r i a s  m a r c a s

Raquetas “RAND” e “I. Z.” a 4 2 .5 0  y 4 7 ,5 0  pesetas, respectivamente

El neumático ideal 
no existe

El

Pneu-Klein
es el que más se  le aproxima

PEDID LA 
TARIFA A G. K L E I N
B A R C E LO N A ; P r in c e s a ,  61 

MADRID; Sagasta, 7
Fábrica: Pedro IV, 489 (S. N.) - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



I m p r e n t a  E d i t o r i a l  L A  P O L l G R A F A
B a l m e s ,  s 4  •  T e l é f o n o  z s b s  •  B a b c e l o n aAyuntamiento de Madrid




